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A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
tórrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
4o correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli-
i.feira & C.,no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
! do Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Dítavio Mendes, na 
cidade de S.Paulo. 

.. Virgílio Várzea, na cidade do Des­
terro. 

F. Xavier Marques, na cidade da 

UfDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma­
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margarüas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que tomarem ou refor­

marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: i 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Auroras,versos de Alfredo de Souza 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Bem triste acontecimento abre a his­
toria da semana: a morte do Dr. Sesos-
trys, um pobre provinciano, juiz mu­
nicipal, que viera á Corte tratar da sua 
promoção a juiz de direito, e que, em 
hora nefasta, lembrou-se de atravessar 
a rua da Alfândega, sem contar com os 
grandes inimigos das facilidades e da 
atrapalhação dos roceiros na Corte: as 
carroças e os bonds. 

Em verdade que é doloroso para o 
chronista ter de registrar freqüente­
mente factos desta ordem, eompTovado-
res do abuso que aqui reina em todas 
as espheras. Os bonds e> as carroças 
são, em geral, dirigidos por indivíduos 
incapazes de comprehender a respon­
sabilidade enorme que sobre elles pesa, 
e que, com certeza, quanto a prudência 
e a juizo, são inferiores aos pobres 
quadrúpedes que lhes supportam o 
peso,os insultos e o chicote. 

O Dr. Sesostrys não foi, infelízmeute, 
a ultima victima dos desalmados que 
conduzem á disparada os seus vehicu-
los, porque desgraçadamente os co-
cheiros e condnctoresque contam com a 
impunidade, continuarão, como sem­
pre, no mesmo louvável costume de não 
attender senão á necessidade maior ou 
menor, que tenham, de chegar ao seu 
destino. 

Foi publicado na Gasela de Noticias, 
transcripto do Correio Paulistano, o pro­
gramma do gabinete, com relação ao 
elemento servil, trabalho de que foi 
incumbido o Sr. ministro de estrangei­
ros. Si a câmara dos áeputados appro-
var, como é de suppor, o novo projecto, 

terá desapparecido a escravidão no Bra­
zil, e isso, ainda que de um só golpe, 
sem lesão para os interesses dos agri­
cultores, que tem, segundo a lettra da 
lei, garantias seguras quanto ao tra­
balho e a permanenGta dos escravos, 
então trabalhadores livres, nos seus 
estabelecimentos. 

Não deve haver nenhum receio quanto 
á falta de braços depois da abolição : 
os fazendeiros té .. dois annos para sub­
stituir os seus trabalhadores; si o não 
fizerem, não se queixem da falta de 
braços; queixem-se da sua falta de pre­
vidência. 

Um suicidio notável o do pobre 
Ruffier Martelet! Neste tempo de crua 
positividade, em que acima de todo 
sentimento, é collocado o interesse in­
dividual, em que o egoísmo domina, é 
facto singular haver alguém que leve 
ao extremo a manifestação do seu affe-
cto, do seu amor. O pobre velho não 
poude consolar-se da perd<i da esposa 
querida, que durante longos dezoito 
annos foi a sua companheira nas ale­
grias, como o foi também nos pezares.. 
Morta ella, elle era um homem moral­
mente morto. Mas depois, ver vasio 
o logar que ella oecupava sempre ao 
seu lado, deixar de ouvir-lhe a voz, de 
sentir-lhe os carinhos, era, para elle, 
sacrifício acima de suas forças de ho­
mem amante. Quiz acompanhal-a tam­
bém na grande viagem, e, em falta da 
natureza, que não quiz nelle cumprir a 
sua inexorável lei, resolveu por suas 
próprias mãos dar um desfecho ao seu 
martyrio de vida : tomou strychnina, 
e morreu. 

Não sei si este pobre homem é um 
dos poucos suicidas que podem ter uma 
attenuante ao seu acto de desespero, 
mas creio que sim. Em todo caso ainda 
houve alguém que se matasse por amor, 
e isso não deixa de ser uni consolo para 
as donzellas pobres : poderem acreditar 
que a sua falta d« dote não seja um 
impecilho ao casamento-

Pardal Mallet não se esqueceo de 
mim com um exemplar do seu romance 
Lar. 

Que posso eu dizer sobre o livro do 
distineto litterato, que já não esteja 
dito e repetido por todos? 

Que a linguagem é singular, que a 
grammatica é, a cada passo, nelle 
offendida, magoada cruelmente? Isso 
estàsediço jà. 

Que o auctor pinta com cores muito 
vivas certos pontos do seu quadro em 
que a sombra devia predominar 1 Já 
o disseram igualmente. Assegurarei, 
entretanto, que foi optima a impressão 
que me deixou a leitura do livro de 
Pard.il Mallet. 

B" elle um estudo exacto e verdadeiro 
de um typo de moça mal educada, feito 

por um observador imparcial e ta­
lentoso. 

As nossas lettras, que vão felizmente 
agora, a» que parece, em maré de bo­
nança, devem lisongear-se de ter como 
um dos seus mais valorosos cultores a 
Pardal Mallet, a quem, incontestavel-
mente, está reservado um dos primeiros 
logares entre os romancistas bra­
zileiros. 

O meu antigo companheiro de estudos 
deve, entretanto, sujeitar-se ás for­
mulas estabelecidas, no tocante á con-
strucção e á concordância portugueza. 
Não ha reforma possível, para um 
ediâcio solidamente erguido, cujas 
bases tem séculos de existência. O que 
tentar derrocal-o, antes que tenha con­
seguido se quer abafal-o, verá sangra­
rem-lhe as mãos, exhaurirem-se-lhe 
as forças... 

Um desejo e sincero eu lhe manisfesto 
nestas l inhas: que o l a r tenha de 
edicções, quanto lem de estrellas o céo 
ou de areias o mar . . . 

GÊVE 

V 

DO»üB DESERTOS 
(Do Álbum de Km pessimista} 

Cerca-me a solidão, vasta ruína 
de sonhos mortos, arraial funereo, 
arcabouço tristíssimo do império, 
qiie edifíquei na mente peregrina. 

Vivo, porque me lembro, e me calcina 
ainda a-dôr humana. O mais,mysterio... 
Neata arena, theatro e cemitério, 
que termo extranho a sorte me destina? 

Por fim, a própria dôr preço da vida, 
saciada fera, após lucta renhida, 
um dia me ha de abandonar de certo. 

E insensível, sem goso e sem tristeza, 
eu ficarei em frente á Natureza, 
como mu deserto em frente a outro deserto] 

AUGUSTO DE LIMA 

VIAGENS DB GULLIVER 

Disse-me uma vez um amigo meu qufl 
o Sr. Carlos Jansen era o menos allemão 
de todos os allemães conhecidos. Este 
juizo quadra perfeitamente ao sym­
pathico professor do collegio Pedro 2«; 
e não é razão que lhe attribuam uma 
vivacidade inteiramente franceza. Essa 
vivacidade é o seu principal caracte­
rístico ; nem a idade, nem as enfermi­
dades conseguiram roubar-lhe, a ainda 

Quando o conheci pela primeira vez 
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foi em Porto Alegre, nessa cidade bra­
sileira um tanto gcrmanisada, aonde 
residia e reside niuda Karl von Ko-
serits, um polemista que faz lembrar a 
índole de muitos escriptores teu tônicos 
accentuados, e que constitue um ver­
dadeiro contraste posto ao lado de 
Carlos Jansen, tanto transpira nelle o 
espirito transrhenano. A impressão, 
que então me deixaram a inspeccão de 
ambos e a conservação do segundo, 
vibrante, juvenil, matizada de brazi-
leirismos, ainda agora dão motivo a 
que eu tome a penna para lançar no 
papel phrases, que lembrem um dos 
perfis mais interessantes da colônia 
allemã no Rio Grande do Sul. Naquelle 
tempo o actual professor de humani­
dades andava muito mettido em negó­
cios de administração ; era inspector de 
colônias e oceupava-se exclusivamente 
de questões de terras, de immigração e 
ds outras questões collectivas, que, á 
primeira vista, davam ao perso­
nagem, antes uma feição de homem «le 
negócios de que de um litterato eme' 
rito. Pode-se, pois, calcular qual não 
foi a minha sorpreza, quando de suas 
mãos recebi um forte volume, que 
depois verifiquei ser um romance de 
composição sua. Era A filha da Cigana— 
um livro movimentado, cheio de situa­
ções commoventes, que elle escrevera 
de um jacto para uma folha diária da 
capital, revelando as mais pronun­
ciadas qualidades de narrador. 

Annos depois encontreio nesta Corte 
entregue ás labutações pedagógicas e á 
faina da imprensa. Como folhetenista 
illustrou por varias vezes as paginas 
do Globo, dando-nos chronicas, muito 
correntias, perfeitos coups d'étriers, d'um 
estylo límpido e optimista de que só os 
escriptores parisienses tem o sègrodo. 

Ultimamente, porem, esse espirito 
vivaz e laborioso, um pouco voltado 
para o interesse da geração futura, tem 
se dedicado com afinco digno de uma 
das causas que mais interessam ao paiz 
na quadra que atravessamos. Muitos 
pedagogos no Brazil se tem preoccu-
pado com a educação moral, com a 
educação intellectiva, com a educação 
physica das creanças. Nenhum, porem, 
ainda dera a parte da educação refe­
rente a esthetica todo o desenvolvi­
mento de que é esta susceptível. A ge­
ração que presentemente inüue na 
direção dos negócios públicos, ou na 
das industrias, é uma prova viva do 
quauto foi defectiva a pedagogia tran-
sacta neste ponto. A intolerância por 
um lado, e a rudeza da forma geradora 
de tantas luctas estéreis por outro, não 
será acaso um dos produetos da falta 
de esthesia que caracterisa os nossos 
homens? 

Pois bem, o Sr. Carlos Jansen vio que 
neste terreno havia muito que respigar, 
e a exemplo do que na sua terra natal 
vae-se já praticando hoje, =síiíais por 
instineto do que por calculo, começou 
a publicar uma serie de obras de ima­
ginação, cujo fim principal é arrancar 
os espíritos infantis ás perniciosas his­
torias de lobishomens da negra velha e a 
esterilidade ?das impressões do am­
biente commum, para familiarisal-os 
com os monumentos mais compre-
hensiveis e accessiveis das grandes 
litteraturas. 

ARARIPE JÚNIOR 

LUCTO E CARIDADE 

Horrível! Arde, queima, redemoinha 
O incêndio; fuma o tecto,o solo estraga ! 
A morte os torvos esquadrões alinha, 
E remexe no fogo e espreita e ruge. 

Pelos mu-ros de carne que se aggrupam 
As labaredas sobem lentamente, 
E em longos sorvos, voluptuosas, chupam 
Os corações áquella pobre gente. 

Gritos de Mâe, gimidos de creança. 
Cortam do azul a placidez "sombria; 
Morreo nos lábios a ultima esperança. 
Morreo nos olhos a ultima alegria. 

Os burgalhões d'aquelle mar de fogo, 
Como clarins bramem á tempestade ; 
Das fúrias soltas ouve-se o regougo 
Tripudiando em cima da orphandade. 

Tiorbas de chammos. por dragões sopradas, 
O céo de monstros pavorosos coalham ; 
E pelos ventos rápidos, levadas. 
Do luar a longa túnica enxovalham. 

Da noite a bocea e o oihar sanguinolento 
Mancham da estrella as reftilgentes trancas, 
E a vóz das Mães nâo sobe ao Armamento, 
— Berço das aves, ninho das creanças, 

I I 

Gadarn é um monstro que sem custo pôde 
Trazer o Oceano e a Terra no espinhaço ; 
Se as barbatanas fulgidas sacode 
Montanhas d'agua e espuma ergue no es­

paço. 

Mastiga afpe.ira aos priscos monumentos, 
Embrida o choro ao mar e as vagas roucas, 
E tem parajungir o raio aos ventos 
Milhões de braços a milhões de boceas. 

Tal o fogo devasta os altos cimos, 
T.1I morde o seio ás mães ea barba aos ve­

lhos, 
E emquanto uma montanha de ais subimos 
Em cada'grito lacerando os joelhos, 

O incêndio faz das rutilas escamas 
Um pavilhão de sangue e de gimidos, 
E em grupos passam através das chammas 
Filhos sem pães, mulhres sem maridos. 

Correm-lhe n'alma, correm-lhe nas veias. 
Do Estyge as águas turbidas e ardentes ; 
E' a praia cospe as suas ondas cheias 
De moribundos e abrasados entes. 

Como abrir essas portas de argamassa, 
Esse tremendo circulo de Dante, 
Seja da morte o séquito perpassa 
Era cada beijo e em cada olhar de infante ? 

Oh! dos anjos a lúcida morada 
Envia á terra o cherubim mais louro. 
Afim de que ao romper da madrugada 
.Não se onça mais nem supplica e nem choro. 

Os ricos devem soecorrer os pobres, 
Sobem aquelles que áschoupanas descem, 
E os homens nobres, tornam-se mais nobres, 
Quando a linhagem dos brasões esquecem. 

LUIZ MURAT. 

SEU MENDONÇA 

Uma linda menina, áquella Chi-
quita Pequena, muito bom feita, de 
uns olhos...! de um sorriso...I So­
berbos, como pérolas, brilhavam-lhe 
entre a polpa carnuda e vermelha dos 
lábios os mais bellos dentes que jamais 
illuminaram um sorriso. Gostava de 
rir, talvez mesmo por causa desses 
dentes brancos e firmes. Era o traço 
maisscintillante de sua belleza, esse 
sorriso. 

O Mendonça, um rapagão de largos 
hombros, morria-se por ella. Ainda 
caxeirava; mas já tinha as suas eco­
nomias e fallava em por loja. Chiquita 
sabia-o, e sentia-se muito seduzida pelo 
bigode negro e forte que affirmava a 
virilidade da face morena e burgueza 
do seu namorado. 

Ainda pequeno, tendo^lhe morrido o 
pae, — um lavrador de algodão da Uru-
buretama, mandaram-no, a elle para. 
cidade empregar-se n'uma casa de 
commercio, e ahi cresceu o pobresinho 
sem instruccão, rudemente, n'um tra­
balho fortilicador, mas continuo, sem 
lhe deixar tempo as peralteações da 
carne. 

Soffreu immenso nos primeiros tem­
pos : um martyrio infinito! Filho 
daquelles sertões incivilisados, creado 
na shninudez barbara do mattuto, ali-
rnentando-se aos filtros, de uma natu­
reza rude e generosa ; livre de roupas e 
de idéias; descalço, os cabellos ao 
vento, as carnes ao sol pela abertura 
do peito da camisa, pela rodilha das 
ceroulas levantadas até os joelhos; 
solto, tendo por instruccão algumas 
paginas mal ruídas do Simão de Nantua; 
—via-se agora de repente enclausurado 
entre fardos e caixotes, mettido n'uns 
sapatões iracundos, n'um colletc opri-
mente, que lhe deixava a camisa em 
seio escapar dos calções curtos q'os 
sapatos mordiam ! E todo embaraçado, 
os movimentos dures e infíexos, cheio 
de desasos, suava de veixame e de can­
saço, sem poder encostar-se, os pés em 
chamma, a garganta a arder, o sangue 
a bater-lhe as fontes... 

Um penar ! 

A's noites, fechado o armazém, atira­
va-se para o sotão miserável, cheirando 
a bafio ; repellia, com ira, os sapatões 
infernaes, esses inimigas rancorosos, 
que lhe deixavam os seus pobres pés 
tão vermelhos, tão magoados, tão es­
coriados ! E affagava-os, pensando que 
lá, na sua terra,elles também se feriam, 
mas nas deliciosas caçadas ás pombas, 
aos ninhos das jaçanãs; também se 
magoavam, mas na agrura dos espi­
nhos, na encosta da serra, ao ar livre, 
na plena independência dos ventos e da 
luz. Mas alli, agora, opprimidos, enfe-
sados, mettidos violentamente na­
quellas prisões hediondas, como furões 
bravios em estreitas gaiolas de pau, 
que fundo tormento elles padeciam que 
pena desusada o única ! 

Esfogueteava-lhe então a mento a 
lembrança das cousas doces do lar : 
dos biscoitos da avó, das arapucas na 
encosta, das enchentes do rio. Revia na 
sua alma magoada as bellas manhãs ao 
roçado, por entre o verde milho a 
cie ar embalando ao vento a haste 
fecunda e coroada de louros pendões ; 
a casa na falda da colina, o joazeiro dó 
pateo, os bois, a3 tardes roseas, as suas 
vaccas de osso, o seu monde, a sua facca 
pequena, o seu chapéu de couro, os 

seus tamancos de pelle do cobra, em 
que se regalavam seus pés . . . 

E bnbava-se o Mendoncinha, n'uni 
choro silencioso e Boluçado, com a cara 
mettida nus dobras do lençol de chita, 
tristo, infeliz, n'uma desgraça immensa 
até que, alta noite, ao voltarem da 
pândega, os companheiros encontra­
vam-o com as pernas para fora da rede, 
a cara ainda molhada das lagrimas, 
atolado no somno pesadão dos doze 
annos. 

Aos domingos, porem, um desforro ! 
Affogado n'uma gibosa rabona de 
alpaca, uma gravata vermelha a es-
foguear-lhe. o pescoço, batia, cornos 
outros, as calçadas da cidade, e vol­
tava para o sotão, muito alegre da ca­
minhada feita, dos dois vinténs de 
doces comidos, do cigarro fumado, dos 
pés já um tanto resignados. 

Habituou-se por fim. Achou mesmo 
um certo encanto naquella vida que 
punha em constante actividade todos 
os seus músculos que o desenvolvia, 
que o tornava forte. 

A idéia de ganhar dinheiro, de ser 
rico, veio-lhe muito cedo e persistiu. 
Boi econômico e sóbrio. Divertia-se; 
mas, nas noites de circo, não despendia' 
mais do que os dez tostões da entrada, 
geral, e gozava tanto «quanto os outros 
que cervéjavam queimando charutos 
de tostão. 

Num perfeito equilíbrio phisico, re­
grado, methodico penteado, com cola­
rinhos tesos manchados de sujo por 
dentro, não percebia as delicadezas 
subtis da Arte; applaurlia ós totaesjá 
triumphantes, por imitação. 

Consultou, uma vez, as su-as finan­
ças e resolveu dar-se o prazer de um 
espetáculo lyrico. 

— Fallava-se tanto da Frances i ! . . ^ 
Ia ver... 

A's oito e meia lá estava no seu bancoÃí 
calmo, com muito methodo, a bengala^ 
entre os joelhos, a mão sobre o casta* 
ostentando o forte annel com a sua 
inicial, a cara bem rapada, o bigode 
luzindo, chapéu de massa clara, uma 
vistosa gravata em levedas dobrais, 
cahidas como borboletas, sobre a gollá 
da quinzena cor de avana. Na sombr^ 
de espessas sobrancelhas unidas ne-
grejavam os seus pequenos olhos sin­
ceros e surprehendidos. 

Subiu o panno. 

O chapéu claro descreveu uma curva; 
da cabeça ao joelho, expondo a cruezai' 
do gaz as mais bem penteadas melenás' 
da sala, a mais nítida risca de 
áquella assembléa. 

A attenção excitou-se. Grande o$?: 
vertura, aicadas magistraes, instru­
mentação grandiosa, scenario de 
pelão pintado a brocha ! 

— Muito bem I Curioso aquilo! Rua 
bem pintada, áquella! Que arvores"" 
verdes! Esplendida... fEHe tinha ou­
vido esta palavra a uma sua fregueza) 
Esplendida cauda a do vestido da~ 
italiana, com a cabeça no ar, os braços 
estendidos, a bocea aberta, a voz em 
grita ! Que espadagão arrasta aquelle 
soldado de calças a cima dos joelhos,' 
expondo umas pernas finas! que usos! 
Esplendido solitário no dedo da cantora 
Esplendidos. ( Elle gostava da palavra) 
esplendidos dentes! esplendidos vís-
tuar ios! esplendidos...! 

E as vozes e3gaeteavam e a orchestra 
estrugia. 

tod 

pa-

(Continua.) 
LABORE 
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LONGE ! 

Eüaparliu, Que mares âo Occidente 
Vão ett-a em brene, que p'ra là caminha ? 
Ah ! ene eu não seja, para eternamente 
Ssqml-a, a aza da garça ou dá andorinha ! 

Ah! que eu não seja essa amplidão marinha, 
Que eu 1 ão seja esse céo, para contente 
La das ondas dizer-lhe:—d Agora és minha I 
•Somos aqui o mar e o céo somente .'» 

'/niíj em meu quarto o aroma delicado 
Paira do lenço que deixou, partindo ; 
inda o leque de pennas espalmado 

Dorme entre asjarras... eno leito aberto 
Yejo-a, abraço-a chorando, alegre, e rindo, 
B ao peito aneioso o travesseiro aperto '. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

A corte vista de fora 

Leopoldina, 81 de Março. 

Em artigo que, com—este mesmo ti­
tulo, escrevi para um dos últimos nu-

vmeros cVA Semana, fiz-me réo de uma 
omissão grave, que hoje venho confes­
sar e reparar. 
- Dando noticia do próximo appareci-
.mento de livros, destinados a ruidoso 
suecesso. deixei do tooar na Carne de 
jnlio Ribeiro, abstinência altamente 
condemuavel, pois a Carne a julgar 
pelas notícias dos competentes e por 
um échantillon, exhibido nas columnas 
do Diário Mercantil de S. Panlo, é uma 
preciosidade dp Naturalismo applicado 
ao nosso paiz, cuja variada fauna, cuja 
opulentissima flora, cujos usos e Cos­
tumes foram habilmente utilisados peio 
auctor na confecção do romance. Jnlio 
Ribeiro vae assim deitar por terra esse 
velho espantalho do nacionalismo pie­
gas, misturado de indianas praticas 
theogouicas, que já hoje nada signifi­
cam, naturalísando, por assim dizer, a 
grande escola actualmente em voga nas 
Jitteraturas europeus. 

Não sei ainda a these quo pretende 
elucidar o illustre escriptor. 

E'f porem, conhecido o modo porque 
o vae fazer, e já não é pouco. 

A Carne ha de parecer repugnante á 
critica pudorosa, e por isso levará al­
gumas dentadas : feliz, então, derra­
mará á vista de todos o seu riquíssimo 
sangue no solo da esthetica nacional. 
Hade parecer appetitosa aos imitado­
res, e será retalhada em infinitas fatias 
è digerida em romanceies, novellas e 
contos; mas como a imitação é ephe-
mera, passada a febre do contrabando, 
ficará intemerato o padrão original e 

•mais glorioso o seu auctor. 

A mim, se mo afigura a Carne sabo­
rosíssima vianda, com que no banquete 
annunciado pelos Srs. Teixeira & Ir­
mão, vae Júlio Ribeiro regalar a litte­
ratura brazileira. 

E bem temperadinha que é, -a j ulgar 
pelo pedaço com que" Gaspar da Silva 

•gentilmente nos servio. 

Leio agora nas scintillantes Notas à 
margem, de Valentim Magalhães, a no­
ticia de mais alguns livros a apparece­
ram brevemente:—O lar.de Pardal Mallet, 

O Quilombo, de Coelho Netto, O supplicto 
de um marido, do Dr. Ferreira Leal e o 
Cortiço, de Aluizio Azevedo. 

Deste ultimo já a critica consagrou 
o anno passado, de modo definitivo, o 
grande talento e a tina observação ar­
tística. 

Basta, pois, para augurio de sue­
cesso assignalar qne o Cortiço contínua 
o Homem, 

De Coelho Netto, sei que é um talento 
complexo e vigoroso, que largamente 
se prodigalisou no Rei phantasma, com 
que por algum tempo nos deliciou a 
Cidade do Rio. 

O romance que agora annuncia pal­
pita de aetualidade. Si a sympathía 
pessoai, que nutro pelo seu coração de 
ouro, servisso para aferir o suecesso do 
livro de Coelho Netto, eu diria affoita-
mente: 

O Quilembo ba de esgotar-se rapida-
menteem duas ou tres edições. 

Os Srs, Pardal Mallet e Ferreira 
Leal virão egualmente abrilhantar a 
grandé"festa litteraria ; pois são nomes 
laureados pela critica em trabalhos já 
conhecidos. 

Um mesquinho obituario, o que nos 
está actualmente offerecendo o Jornal 
do Commercio : — alem de umas tantas 
moléstias de todas as estações do anno, 
somente um ou outro caso sporadico 
de febre amarella, e isto em pleno calor, 
e no regimen da Hygjene publica. Para 
esse resultado, não precisava a Corte 
de ter a população, que tem. e nem os 
milhares de causas mórbidas que a 
infestam, desde o canal do Mangae até 
a Imperial Academia de Medicina. 

A'fé qae qualquer aldéa deste vasto 
interior, em tempo de varíola ou febre 
perniciosa, formaria muito mais farto 
obituario, mesmo sem notabilklades 
médicas. 

Fazendo este reparo-a um visinho 
meu, que ó um philosopho muito im­
pertinente, procurou elle explicar, se­
gundo theorias lá suas, a anomalia do 
caso : e depois de uma longa disserta­
ção pbysio-sociologica,concluio dizendo 
que a ausência da epidemia era expli­
cável pelo espirito de anarebia, ora 
reinante na atmosphera carioca. 

Trata-se de um systema original (que 
não. desenvolvo aqui por amor á brevi­
dade), segundo o qual a pathologia 
invade 03 domínios da psyehologia, e 
vice-versa ; uma doutrina eversora dos 
archaismos cotn que nos vive a impan-
zinar a supra dita Imperial Academia. 

Depois deste ensino do meu excên­
trico visinho, tenho estado a observar, 
de nm lado o obituario, e do outro as 
noticias dos últimos conflictos do povo 
e das velleidados anti-monarohicas de 
algumas municipalidades; e com effeito 
noto com certa admiração, que a mor­
talidade cresce ou decresce, conforme, 
na razão inversa, augmenta ou diini-
nue de intensidade a febre insurrecio­
nal. Nota para a estatística. 

A ser exacta a doutrino, creio que é 
tempo do Governo abrir os nossos por­
tos a todos os paizes infeccionados pelo 
cholera; tão graves são os symptomas 
que ultimamente se têm manifestado 
da doença revolucionaria. 

Abram-se vallas aos mortos; mas 
previnam-se as barricadas dos vivos. 
Morram os cidadãos e salve-se a Pátria. 

ALI 

« D A V l A - L A O T E A l 

Longe de ti. se escuto por ventura 
Teu nome, que uma bocea mdifferente, 
Entre outros nomes de mulher murmura, 
Sobe-rae o pranto aos olhos de repente. 

Tal aquelle que, mísero, a tortura 
Soffre de amargo exilio, e, tristemente, 
A linguagem natal maviosa e pnra 
Ouve falada por estranha gente. 

Porque o.teu nomo é para mim o nome 
De uma pátria distante e idolatrada, 
Cuja saudade ardente me consome. 

E ouvil-o è ver a eterna primavera 
E a eterna luz du terra abençoada, 
Onde entre flores teu amor me espera. 

s. Paulo, 88. 
OLAVO RILAC. 

BELLAS ARTES 

E'muito natural que o leitor saiba 
q u e J . B. Castagneto já voltou da sua 
excursão artística aos estados do 
Rio da Prata. 

Não é impunemente que se é artista. 
De volta de uma viagem, si se é es­
criptor, traz-se sempre um livro feito ou 
esboçado apenas. Si se é pintor, junto á 
bagagem leve de todos elles, vem 
sempre uns retalhos de panno, man­
chados de tinta, que representam 
muitas vezes um livro, um grande 
livro, vazada nelle toda a alma arre­
batada do artista numa hora longa de 
mysticismo encantador. 

O mavinhista eximio, o pintor vigo­
roso, o artista sentimental, trouxe do 
Prata a sua pequena bagagem glo­
riosa. 

Ha muitos dias que estão expostos 
na sala da Glace Elegante os quadros 

iPÍntados por Castagneto, em Buenos 
Ayres, quadros feitos rapidamente, com 
a nevrose que domina o pintor, mas de 
um vigor soberbo, de uma forma franca 
e larga, com todas as louçanias do seu 
pincel. 

São»em numero de seis. Em cima, 
duas lindíssimas marinhas, onde uma 
barca, á vela cheio, meia deitada sobre 
o mar, corre impeilida pelo vento rijo 
que anda varrendo a água agitada, de 
uma verdade sincera, que impressiona 
profundamente. 

Em segundo logar estão duas paysa­
gens lindíssimas. A maneira particular 
de sentir, original, toda própria, que 
adorna o talento de Castagneto, appa­
rece ahi clara, manifesta, nesses azula-
mentos dos longe, cór suave e vaporosa 
em que elle traduz as suas intimas me-
lancholias sonhadoras. 

Uma luz clara, cantante, destribuida 
firmemente inunda estas paysagens. 

Em baixo, duas telas maiores repre­
sentam a doca de Riachuelo. 

Navios fundeados, com a sua floresta 
de mastros e cordas, iramoveis, na man­
sidão d'água tranquilla refieetem.como 
num espelho ondulante, as suas som­
bras caprichosas. Ao fundo, 7é-se a 
cidade, com suas torres e seus zimbo-
rios brancos, sua paysagem serena. 

Ceu claro, ceu luminoso, de uma sua­
vidade melancholiea, com suas nuvens 
de um roxo, apagado, là no fundo, 
muito longe sobre o horisonte-. 

Si alguma cousa ha a notar ali é qae 
os perto d'agua nao são ainda perfeitos. 
Mas nem a vista o sente porque estão 
lá para attrail-a e deslumbral-a os 
longe, onde a água tem uma verdade 
delicada e uma transparência felicís­
sima. 

E ha tantos dias que ali estão os tri-
umplxos gloriosos de um artista traba­
lhador á disposição dos amadores bra­
zileiros!. . . A grande paixão artística 
não se moveu ainda. Outros trabalhos 
de menos valor tem encontrado mais 
facilmente anciosos pretendentes. 

Mas é que amor da pintura só grassa 
entre nós, de tempos a tempos, como 
uma monomania. O mais usurario bel­
chior de quadros de Pariz daria sem 
pestanejar, um conto de réis por aquel-
lasseis telas bellissimas. E os amado­
res nacionaes ainda não offôreceram a 
metade! 

E' triste. Mas seja dito uma vez ainda 
em bem da verdade, que tem sido bem 
dura para a pobre arte nacional, 

A critica da imprensa, tão rigorosa 
ás vezes para as faltas, tem sido um 
também tanto avara de elogios para 
com esse talentoso pintor do mar. 

EMANUEL KARNERO. 

APFBCTO 

Essas de pétalas rubras 
Que alegram a minha porta, 
Sem que tu mesma descubras, 
O meu olhar não supporta. 

Idolatrei ás estrellas 
Que fulgem pelo infinito, 
Mas hoje, querida, vel-as, 
Sem que tu saibas, evito. 

Os colibris que esvoaçam 
Por sobre as flores viçosas, 
Nem os vejo se elles passam 
Aos poucos beijando as rosas. 

Quando a ventura nos cerca, 
D'alguem que dá-nos ventura 
Tememos que o olhar se pecca 
Em tudo o mais que fulgura. 

ARTHUR MENDES 

11 de Fevereiro de 1838. 

MAGISTER D1XIT 

Eu tomo a liberdade de offerecer á -
gentil attenção dos leitores dU Semana 
alguns dos bellos trechos de Taine 
sobre Hanoré de Balzac, trechos tão 
judiciosos e tão verdadeiros que eu 
não pude resistir á tentação de os 
verter para o meu charro vasconço de 
escrevinhador bisonho. 

Eil-os: 
«Sem uma philosophia o sábio não 

passa de um trabalha loc e o artista 
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não passa de um curioso. D'ahi a pre-
eminencia de Balzac no romance. 

Esse triste e perigoso modo de ver as 
cousas o é tanto mais quanto Balzac 
faz dos sceleratos homens de gênio, 
quanto dando a theoria do vicio elle o 
torna involuntariamente interessante e 
desculpavel, quanto pinta mediocre-
mente os sentimentos elevados e finos, 
quanto pinta admiravelmente os sen­
timentos grosseiros e baixos, e quanto, 
a espaço, vencido pelo assumpto, 
emitte máximas contrarias á paz pu­
blica e talvez mesmo alarmantes para 
a honra. Demais, em Balzac essa 
amarga philosophia não é compensada 
pelo seu contrapeso natural, a historia, 
que elle sabia mal; esquecia elle que se 
hoje o homem offerece muitos vicios e 
muitas misérias, outr'ora o homem 
ainda offerecia mais, que a experiência 
engrandecida tem diminuído a loucura 
da imaginação, a cegueira da supersti­
ção, o fogo das paixões, a brutalidade 
dos costumes, a agrura dos soffri­
mentos, e que em cada século vemos 
crescer a nossa sciencia e o nosso poder , 
a nossa moderação o as nossas garan­
tias. Para philoãophar sobre o homem, 
não basta uma observação exacta, é 
preciso também uma observação com­
pleta ; e de modo algum é verdadeira a 
pintura do presente sem a lymbrança 
do passado. 

Pois que considerando o passado, 
somo3 tentados a achar o presente bello 
e honesto. A fundo nada è mais i Ilu­
sório do que essas expressões de 
belleza e de bondade, e nada é mais 
perigoso do que empregal-as para 
julgar o mundo. Cumpre jamais dizer 
que o mundo ó mau, ou o contrario. 
Se achais o homem miserável e mau, é 
porque no fundo do coração tendes uma 
imagem da vida feliz e justa, e porque 
approximando delia a nossa vida, 
achais quantos graus está esta -abaixo 
daquelía. Mas se coosiderardes a vida 
natural e animai, o jogo desenfreado 
ô discordante da imaginação e dos 
anhelos, o conflito necessário da von­
tade e das cousas, admirareis a porção 
de justiça e de felicidade que perdura 
através dessas tempestades, e Iouvareis 
a nobreza da natureza humana, que 
entre tantas forças desencadeadas e 
cegas mantém e destaca a razão e a 
virtude. De sorte que á vontade e se­
gundo e3se ponto de partida, o homem 
vos parecerá virtuoso e vicioso, bello 
ou feio, feliz ou desgraçado, sem que 
nenhum desses nomes exprima a sua 
verdadeira natureza, sem que nenhum 
desses nomes possa fixar uma regra de 
governo ou de conducta, e isso porque 
cada um desses nomes mede somente a 
distancia que medeia entre o homem 
rea leumcer i 'ioraem imaginário que 
arranjais arbi.rariamente, que engran. 
deceis ou amesquinhais a bel prazer, e 
que pôde variar em todos os sentidos e 
ao infinito.» 

Parece-mo que essas considerações 
de modo algum são ociosas sob o ponto 
de vista litterario. 

Pelo menos são curiosas. 

CÂNDIDO JUCÁ 

um cruxifixo 

Ha dois mil annos — rude carpinteiro, 
que o nosso louco desespero fundo 
nos consome, segundo por segundo, 
n'um desgraçado e negro captiveiro... 

Ha dois mil annos teu olhar profundo 
d'ease infamante e trágico madeiro 
nos promette sereuo e sobranceiro 
balsamo aos desconsôlos d'este mundo. 

Ha dois mil annos — lugubre e damninho-
teu vulto posto ao meio do caminho 
para a Ventura nos impede os passos.. 

Ha dois mil annos que teus lobios mentem... 
Basta ! Os povos prostrados boje senlem 
anciã de novos céus, novos espaços.. . 

MEDEIROS E ALRUQUERQUE. 

DIAS DE CHUVA 

A CATIL05 JAN3EN JÚNIOR 

Ha seguramente tres dias que eu não 
vivo, que não vejo o sol, nem falo. E' 
sabbado: são dez horas da manhã. 
E ella, a minha adorada Everalda, não 
veio, não virá mais de certo. E no 
entanto dizia-me na sua cartinha d'uma 
letra fina e miúda : « Amanhã, quinta-
feira, vou. Estou douda por verti;... 
saudades.. . não imaginas.. . » 

A chuva tem cabido e cae incessante. 
O céu pardacento, d'uma claridade 

esmaecida e igual, verte a água em lios, 
como se a passasse por uma peneira 
gigante. 

Um frio horrível de sezões anla-me 
nas carnes e o negro e fundo spleen de 
Merimée ataca-me com fúria o coração 
onde o fél rebenta em ondas. Tenho as 
unhas rouxas e a pelle engilhada e 
fria como um cadáver. Sentado, como 
peito atracado á mesa da escripta, o 
braço direito em angulo apoiando o 
queixo, voltado para a janella, com os 
olhos cravados longe, atravez dos 
vidros açoitados pelas rijas e sonoras 
bategas, que o vento de leste impelle, a 
rajadas — eu, mudo e encanzinado, 
n'uma formidanda excitação de nervos, 
penso profundamente nella e sinto um 
ódio terrível, uma electríca nevrose de 
ferocidade animal, que me íneen leia de 
instante a instante, contra tudo e 
contra todos . . 

Debalde intento lôr. O meu livro 
querido, 0 Primo Bazilio, o livro extra­
ordinário, qne está aberto diante do 
mim, causa-me tédio. 

E, quando, de repente, aggride-me o 
cérebro, como um fnsil, a idéa de que 
ella talvez mentisse-me, a falsa, en­
che-me o peito um furor e assalta-me 
uma vontade indomita de estrangular 
alguém... 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 

Scenas Populares do Ceará 
A FARINHADA 

A' VIRGÍLIO BRIGIDO 

I 

Era em Setembro o mez da farínhada, 
No campo qu'alegria ! 

A roça enxuta da estação passada 
Vai prover os celeiros esgotados 
Do pobre lavrador e de abastados 

Co'o pão de cada dia. 

Do pobre na cazinha de palmeira 
Ha trabalho e prazer. 

Que bello quadro / quanto amor ensina, 
Que exemplos puros de fraternidade ! 
Entre essa gente rude que amizade ! 

Como sabem viver ! 

E não.ha jornal! fez-se ajuntamento 
P'ra roça desmanchar. 

Do visinho pagar chega o momento 
As dividas, que havia contraindo, 
E salda rindo o debito vencido 

O irmão indo ajudar ! 

I I 

A's alvoradas do dia 
Os homens do ajuntamento 
Sabíram para o roçado 
Com grande contentamento. 

Mulheres, moças e velhas 
Ficaram para arrumar 
Toda casa de farinha 
E seus quicés amolar. 

Chegaram todos a roça, 
Tomaram todos carreira, 
E cada qual porllava 
Para ser da dianteira. 

Era um quadro qu':tlegrava 
Da visinhança a união, 
Ameuisavam fadigas 
Cantando alguma canção. 

— Na relação de Cupido 
Eu fui desembargador, 
Mas não me lembro que desse 
Sentenças contra o amor. 

— Este páo dá desabafo, 
Mais de quarta pôde dar 
E massa para beijus 
P'ra muita gente ceiar. 

— Arranca, depressa arranca, 
Pega o páo bem junto ao chão, 
P ' ra não quebrar a batata, 
Cabra, apruma a tua mão. 

— Mais ligeiros, meus amigos, 
O sol não tarda a pender, 
E talvez duas fornadas 
Queira o forneiro mecher. 

— Nos barros de minha terra 
Dá mandioca mourão 
Para amansar touro bravo 
Mucambeiro ou barbatão. 

— Coragem, cabra de fama, 
Pega fixo e com valor, 
A roça está se sumindo 
Porque quer Nosso Senhor. 

— Basta, basta, companheiros 
Vamos á casa voltar, 
O rodôte, as raspadeiras 
Não podem mais esperar. 

III 

A casa de farinha era um telheiro 
A' tres metros do solo suspendido 
Por seis grossas forquílhas de aroeira, 
Sem ladrillio, mas chão mui bem varrido. 

A um canto o forno arredondado e baixo 
Oom leito de Ujollos ladrilhado, 
E bem junto uma prensa com brinquete 
Rodeie e caitatú mui bem dentado. 

A' alguns passos da roda vê-se a tulha 
De mulheres e meninos rodeada, 
Mui ligeiros raspando a mandioca 
P'ra ganhar dos capotes a parada. 

E um homem lá na prensa aperta a massa, 
Que destilla a lethal manipoeira ; 
E depois n'urn caixão duas mulheres 
Passam massa depressa na peneira. 

Dois rapazes robustos, corpulentos 
De camisa amarrada na cintura, 
Pusamjroda, cançados banha o corpo 
A gotta de suor a pelle escura. 

E a roda mui veloz, veloz se move 
Rodando o caitatú muito ligeira, 
Emquanto a mandioca des'paroce 
Dentre as mãos servicaes da cevadeira-

— Raspa, raspa mais ligeira 
Caboclinha do sertão, 
O prenseiro está parado, 
O puxador esbarrado; ; 

Não goBta disto o patrão. 

— Peneira a massa, peneira, 
Que o forno vai esquentar, 
Passa a mào coin mais sustança, 
Não tenha medo Esperança 
De seus dedos callejar. 

— Puxe a roda Zé Vicente 
Que a cevadeira dormiu l 
Tire a vista da peneira, 
Não olhe p'ra raspadeira, 
Aqui você nada viu. 

— Menina peneire a massa 
Que o forno já esquentou, 
Deixe de palavreado, 
Esp'rança tem coxilado, 
Fui eu só quem reparou. 

— Eu não quero ver cantiga 
Sem proveito me deixar. 
Tragam massa peneirada 
Rosa e Benta Caxiada 
Que meu rodo está no ar. 

— Se seu rodo está no ar 
Eu não tenho culpa, não 
Pegue lá com Zé Vicente 
Que de molle estárdormente, 
Do forneiro ó bem irmão. 

IV 

Findou-se o dia, vai o ajuntamento 
Começar o serão. 

Sahiu ha pouco a ultima fornada, 
A prensa ficou cheia, demanhã. 
Não tem mais qu'esperar o bom forneiro 

Que venham cevar, não. 
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Findo o trabalho nova scena agora 
Vai todos alegrar. 

Cercam mulheres de massa o esguto coxo, 
Qirem breve sa esvusia, beijus fazem, 
Vão ellas o calor do quente forno 

Depressa aproveitar. 

E feita a beijusada se retira 
A turba folgazã. 

Uns comendo beijas, outros cantando, 
E voltam para a casa satisfeitos, 
Maspromettem ao dono do roçado 

Voltar pela manhã. 

RODOLPHO THEOPHILO. 

POETAS MINEIROS 
Vil 

THQMAZ GONZAGA 

Durante algum tempo foi questão 
debatida o logar em que Gonzaga vira 
a luz. Muitos persuadiam-se que o 
poeta nascera na Bahia, onde passara 
unicamente a sua infância, como elle 
próprio o confessa nos seguintes ver-

Pintam que os mares sulco da Bahia, 
Aonde passei a llor da minha edade : 
Que descubro as palmeiras, e em dois bairros 

Partida a gran cidade. 

Ultimamente, porém, verificou-se que 
seu berço, fora a cidade do Porto, no 
reino de Portugal, onde nascera em 
1744. (1) 

Filho de João Gonzaga (brazileiro) e 
de D. Thomazia Izabel Gonzaga, veiu 
em creança para o Brazil, voltando 
para Coimbra apenas chegado ao tempo 
de encetar os estudos acadêmicos. 

Formado em direito na universidade 
daquelía cidade, exerceu por alguns 
annos o cargo de juiz de fora em alguns 
logares de Portugal, sendo depois no­
meado ouvidor da comarca de Villa 
Rica, onde residiu até ser julgado como 
cúmplice da rebelliãõ de 1780. Em todas 
as funcções de taes cargos revelou sem­
pre alta comprehensão de seus deveres 
e a níàior isempção de espirito. 

Como homem gozou de muitíssima 
sympathia, devido ao seu caracter deli­
cado e ás suas maneiras distinetas e 
assás polidas. 

Attraido á conjuração pelo seu modo 
de pensar livremente, teve de curtir 
dissabores os mais amargos até que o 
accordam de 18 do Abril de 1792 o con-
demnou a perpetuo degredo para as 
Pedras dè Angoche, sendo modificada 
esta pena por um outro accordam que 
a reduziu a 10 annos de exílio em Mo­
çambique. 

Foi este peregrinar de uma dor in­
tensa a pagina negra da vida de Gon­
zaga. 

O que elle sentiu, o que lhe foi n'alma 
de acerbo e lancinante, nol-o contou a 
sua imaginação poética nesse livro 
admirável — Marilia de D' ceu, nol-o diz 
elle próprio nestes verso.?; 

« Que diversas,que sâo, Marilia, as horas 
Que passo n:» masmorra immunda e fria, 
Dessas horas felizes, já passadas, 

Na tua pátria aldeia/» 

(1) O motivo porque incluímos Gon­
zaga, Alvarenga Peixoto e J. Netto em 
o numero dos Poetas Mineiros, appare-
cerá na introducção ao nosso livro, 

« KntSo eu me ajuntava comGlanceste, (2) 
E, á sombra de alto cedro na campina, 
Eu versos te compunha, e elle os compunha 

A sua cara Eulina.» 

« Quando se lhe leu a sentença fatal 
e comp^ebendeu a extensão dos seus 
males, deixando a terra amada e aban­
donando a adorada Marilia, não tive­
ram limites as dores de seu coração e a 
desesperança de sua alma.» (3) 

Quinze annos passou Gonzaga na 
África, periodo de completa vegetação. 
Os.ares do desterro foram-lhe nocivos 
trouxeram-lhe gravíssima enfermidade 
de que resultou a loucura furiosa. Era 
um dos intervallos benignos da molés­
tia casou-se com uma senhora de cor, 
D. Juliana de Souza Mascarenhas, es­
quecendo áquella que eseolhera para a 
lucta da vida, a sua querida Marilia, 
a decantada senhora que a lyra do vate 
mineiro tanto ennobrecera, D. Maria 
Joaquina Dorothéa de Seíxas Brandão. 

Em 1807 exüalou Gonzaga o ultimo 
suspiro. Seu corpo foi enterrado na Sé 
de Moçambique. 

A face característica das poesias de 
Thomaz Antônio Gonzaga ó a pastoril. 
Cifra-se o seu poetar em doces canções 
melodiosas, impregnadas de um per­
fume suave, plenas de uma simplici­
dade camponeza que lembra o.viver 
poético e sereno da gente sertaneja. 

A sua linguagem é deveras encanta­
dora e os seus versos correm fluentes e 
harmônicos. 

« Ha nessas pequenas Iyras, que elle 
denominou de Dirceu a Marilia, tanta 
coisa linda e encantadora, que rivali-
sam sem duvida com a3 canções mais 
puras e delicadas de Petrarca. Verdade 
é que alguma semelhança existe na 
vida e nas obras destes dois poetas. 
Cantava Petrarca os seus alegres amo­
res nos braços da sua Laura, vagando 
pelos prados de Axinhão e pelas tor­
rentes solitárias de Vanclusa. Quando 
Laura o inspirava, era Laura para elle 
o mundo. Solfejava igualmente Gon­
zaga as suas melodias deliciosas em 
honra da sua Marilia, nos valles ame­
nos de Villa-Rica. Repassadas pela 
linguagem mais pura e enlevudora da 
paixão, transmíttia ao objecto do seu 
amor os mais doces e ternos suspiros. 
Quantas divinas descripções mereceu 
Laura! Quantas pinturas primorosas 
obteve Marilia I » (4) 

Muitos dos versos do poeta são o re­
trato fiel do sou viver. Outros, como os 
que seguem, são essencialmente minei­
ros, si tal designação põie-se-lhes dar 
artisticamente : 

Tu não verás, Marilia, cem captivos 
Tirarem o cascalho e a rica terra, 
On dos cercos dos rios caudalosos, 

Ou da minada serra. 

Não verás separar ao hábil negro 
Do pesado esmeril a grossa areia, 
E a brilharem os granetes d'oiro 

No fundo da bateia. 

Não verás derribar os virgens mattos, 
Queimar as capoeiras ainda novas, 
Servir de adubo á terra a fértil cinza, 

Lançar os grãos nas covas. 

Não verás enrolar negros pacotes 
\ D a s seccas folhas do cheiroso fumo ; 

Nem espremer entre as dentadas rodas 
Da doce canna o sumo. 

Verás em cima da espaçosa mesa 
Altos volumes de enredados feitos; * 
Ver-me-ás folbear os grandes livros 

E deddir os pleitos. 

Outros são por demais melancholicos: 
pertencem á segunda phase de sua vida, 
ou ao periodo do exílio na África. Já 
não tém aquelle tom jovial, áquella cor 
característica da alegria e do humour ; 
são cheios de uma luz tênue a se apa­
gar, de uma sonoridade triste mas con-
soladora, ás vezes semelhante à das 
estrophes de Tasso, outras lembrando 
o poetar canoro de Sylvio Pellico. 

« Pôde se dizer, pondera um auctor 
já citado, qae a sua poesia é a flor 
d'alma, como são as flores a poesia da 
torra. Prende, encanta, captiva e ar­
rasta, ao som de uma melodfa que se 
não pode definir. Nosso pensamento 
acompanha a inspiração do poeta, igno­
rando onde vai, satisfeito porem de 
seguil-o porque é o seu canto terno 
eomo o gorgeio do sabiá, arrebatador 
como a torrente do deserto, melancho-
lico como a musica de Bellini e as flores 
do chorão, sublime como a grandeza do 
Oceano e a voz de Deos. » 

Os versos mais ternos da musa de 
Gonzaga são certamente os que nos 
vieram da prisão. Nelles desappa-
recem de vez a graça quasi infantil e o 
coloriJo das imagens risonhas, para 
dar logar ás castas saudades, ao chorar 
sincero de um crente apaixonado e 
ferido profundamente no seu coração 
.de poeta. 

A seguinte poesia confirma este 
juizo. E' adescripção que de seu estado 
faz o proserito: 

Já me vai, Marilia, branquejando 
Louro cabello que circula a testa, 
Este mesmo, que alveja, vai caindo, 

E pouco já me resta, i 

As faces vão perdendo as vivas cores, 
E vão-se sobre os ossos enrugando ; 
Vai fugindo a viveza de meus olhos, 

Tudo se vai mudando.* 

Si querolevantar-me as costas vergam 
As forças dos meus membros já se gastam: 
Vou a dar pela casa uns curtos passos, 

Pesam-me os pés, e arrastam. 

Si algum dia me vires desta sorte. 
Vê que assim me não poz a mão dos an­

nos : 
OsTtrabalhos, Marilia, os sentimentos 

Fazem os mesmos damnos. 

Como estar, muitas outras, entte­
souradas em um grosso volume, (5) 
constituem os louros do illustre poeta 
Thomaz Antônio Gonzaga. 

(3) Cláudio Manoel da Costa. 
(3) P. da Silva, obra citada, vol. I I , 

- (4) p / d a Silva,ob. cit., vol. II , pag.81. 

Foram-se os dias de ventura. Agora 
Em vez de risos, lagrimas e pran tos; 
Trocaram-se por dores teus encantos, 
Foram-se em bando as illusóes de outr'or a 

Hoje, meu coração, ave que chora 
Ternos affagos, merencorios cantos, 
Nâo pulsa, em turbilhão de negros mantos 
Envolto:—lembrâo teu amor, senhora. 

Lembra os pérfidos lábios que descerras, 
Deixando vêr as pérolas que encerras, 
Nessa boquinha rubra, inebiian te.. . 

Lembra o teu corpo sensual, nervoso, 
Teu meigo coilo, um ninho gracioso, 
Talhado em vivo mármore brilhante. 

CEZAR FRANCO. 
Ouro-Preto, 1S88. 

LAFAYETTE DE TOLEDO. 

(5) Marilia de Dirceu. 

CARLOS I 

HENKI HEINE 

No seio da floresta, na Escossia, na 
cabana de um carvoeiro, sombrio e só, 
está sentado o rei; e junto pousa o 
berço do filho do carvoeiro, que elle 
contempla e embala cantando com voz 
monótona : 

« Eyapopêyal (l; 
O que è que se agita na palha? — 

Trazos o signal ua fronte, e sorris, dor­
mindo, de de um modo aterrador. 

« Eyapopêya1 
« O gatinho está morto. — Trazes na 

fronte o signal: serás homem e has de 
vibrar o machado... Já os carvalhos 
tremem na floresta. 

« A velha fé do carvoeiro não existe 
mais. O filho do carvoeiro. — Eya­
popêya!— não cré mais em Deus, e 
ainda menos no r e i ! . . . 

« Eyapopêya I O gatinho está morto, 
o menino ri-se com alegria. Eu serei 
um dia objectb de irrisão — Eyapo­
pêya ! — Deus no céu, e na terra eu, 
o rei. 

«A minha coragem se extingue, o 
meu coração está doente, e, dia-a dia, a 
doença augmenta mais :— Eyapopêya t 
— e tu, filho do carvoeiro, eu sei, serás 
o meu algoz. 

«O meu canto de morte é a tua 
canção do berço — Eyapopêya í — e tu 
me ceifarás a cabeça grisalha. . . Já 
sinto sobre o meupescoço o cutelo que 
freme! 

« Eyapopêya ! 
« Qne ruido é este na palha? —Tu 

conquistarás o poder e h<as de sepa­
rar me a cabeça do tronco. . . 

« O gatinho está morto ! Eyapopêya ! 
O que é que se agita na palha? O ga­
tinho está morto, o menino ri-se com 
alegria! — 

« Dorme, meu pequeno carrasco, 
dorme! . . . 

HORACIO DE CARVALHO 

Desterro, 1888. 

(1) Canção com que na Allemanha se 
embala as crianças. 
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CONTRASTE 

Quando chegaste, quando transposeste • 
D'essa porta o humbrnl, senll (So forte 
Commoção de alegria e dor e morte 
Fugiram n'utn só beijo, que me deste. 

Pedite p'ra voltar, que sim, disseste. 
D'esperança vivi em bom transporte 
Mago, que foi-se em breve; de tal sorte 
Q*e boje estou são p'lo beijo que me deste 

Emtanto nâo voltaste minha amante] 
E essa esperança, doce, litigante, 
Que me salvou do leito mortuario, 

Teve porüm vim singular contraste ' 
Tu, mulher i[ue da morte me salvaste 
Leio boje o teu nome em Obituario. 

JOSÉ DIAS OREIRA 

Um Pesadelo 

Descia a noite silenciosa e triste. No 
firmamente escuro as nuvens escondiam 
o suave e indefenido trernaluzir dos 
astros. O vento rolava pelo espaço sa­
cudindo a copa dos arvoredos, e ao doce 
farfalhar das franças cahiain lugu-
bromento compassadas e monótonas 
gottas de uma chuva pesada que hu-
medecia a terra ennegrecida. 

Ao longe no velho convento de Santa 
Thereza, vibrava a ultima badalada da 
meia noite na sonoridade surda de um 
sino rachado. 

Como era triste o silencio daquelía 
hora atravessando áquella noite in-
vernosa ! 

Prostado pelo tédio e pelo cansaço 
atirei para um lado a caveira em que 
eu fazia os meus estudos e fechei o 
Malgaigne que naquelle momento actu-
ava em meu organismo como um 
poderoso hypnotico produzindo-rne no 
cérebro um peso somnolento. Encostei 
a fronte ã mesa de estudo e ao deslizar 
da chuva e ao açoitar do vento por entre 
as frestas da veneziana, ad»rmeei so­
zinho, no meu inconfortavel quarto 
de rapaz solteiro. 

Emquanto o corpo fatigado pelas 
lides do dia cobrava de Morpheu al­
gumas horas de repouzo naquella in­
dolência mórbida, o cérebro—o rude 
proletário — exercia silenciosa e con­
tinuamente as suas fuocções psycbicas. 
Foi assim que pareceu-me ouvir al­
guém subir as escadas por entre o 
tilintar de esporas e de espadas. Vi 
depois um sugeito trajando ricamente, 
parecendo um alto personagem, bonito 
com gestos senhoris e aspecto de fidalgo 
entrar pelo meu quarto, puxar por uma 
cadeira e sentar-se ao meu lado, sem 
mesmo ter notado a minha presença 
alli. Oollocando o chapéu em cima da 
meza e a mão direita sob a face do 
mesmo lado poz-se a manologar, inas 
não tão baixo que eu não podesse 
ouvil-o. 

Emfim cheguei depois de ter andado 
a viajar como um nababo, disse elle, 
Como se mudão os tempo ! Hoje tratão-
me por « excellencia » como se eu fora 
algum «lord inglez » aquelles mesmos 
que hontem me corrião como a um cão 
leproso, ou a um biltre qualquer. 

No entretanto eu era honesto e era 
religioso! 

Quando eu via alguma egreja aberta 
entrava e ajoelhava-me cheio de fé ante 
a imagem do martyr do Golgotba toda 
cheia do cicatrizes que pareciam jorrar 
sangue 1 ante a imagem daquelle Na­
zareno cheio de humildade e resignação 
ou me possuía de verdadeira contricção 
e fhe enviava as orações que minha mãi 
ensinara-me om criança. Ia todos os 
dias a casa do padre-mestre que me 
ensinava a ler. Ainda me lembra que 
uina noite não comprehendendo a lição 
fui a casa do padre-mestre pedir-lhe 
uma explicação e que encontrei-o com 
outros padres em fraldas de camisa em 
companhia de mulheres egualmente 
vestidas 1 Quo santo homem aquelle 
padre-mestre 1 Me disse queostavão em 
confissão e que eu voltasse no dia 
seguinte. 

Naquelle tempo eu morava por favor 
em casa de um tio onde eu servia de 
copeiro. O meu tio um bom homem, não 
me dava dinheiro nem roupa, mas em 
compensação dava-me bastante bor­
doada. Afinal seduzido por uns garotos 
que jogavão a dinheiro nas praças 
publicas, eu fugi da casa do meu amá­
vel e carinhoso tio. Tornei-me vaga­
bundo; bebia água nas bicas e comia 
pão duro e doces que me custavão um 
susto e uma carreira. No entretanto eu 
ia crescendo. Com dezoito annos de 
idade. Já tinha estado na cadeia tres 
vezes. 

Da cadeia passei para as galés donde 
safei-me por duas vezes. De noite mul­
tava os transeuntes retardados com o 
punhal na mão. Pronunciavam o meu 
nome com terror o a noite quando as 
velhas beatas S3 deitavam, faziam-me 
a tremer excommunhão cheias de cru­
zes e de figas, de rozarios e escapula-
rios. Tornei-me então o terror dos pre­
tos fugidos ; quantos apanhava vendia. 
Mudei de nome e principiei a negociar 
em carne humana. Diminuto a princi­
pio o trafico foi tomando maiores pro­
porções. Que negocio explendido I Afi­
nal tornoi-me rico e agora com um 
nome que é tanto meu como a grande 
fortuna que adquiri derramando san­
gue e arrancando lagrimos de dôr e 
desespero, sou festejado e procurada 
por aquelles que até hontem me desco­
nheciam como pobre e me temiam como 
ladrão e que hoje me estendem a mão 
com um sorriso nos lábios e me convi­
dam para jantares o festas e quanta 
mascarada ha. Hontem eu era o Mal o 
symbolo da Treva: hoje eu sou a Luz 
e o Bem. Hontem quando eu falava era 
Spinosa que gritava pela bocea do Ter­
ror; hoje ó a Sciencia que fala pela 
bocea da Experiência. Hoje sou rico; 
conde de Guiné; adulado e /até passo 
por sábio. Tenho viajado muito ; sabo­
reado os gosos da meza e os da luxuria. 
Compro criados que me introduzem em 
alcovas veladas pelo anjo da innocen­
cia, onde om noites delirantes desfolha 
as rozas que me apetecem. Emfim o 
mundo é um verdadeiro lupanar. A 
consciência é o dinheiro. A virtude é o 
dinheiro e o vicio é um sugeito coberto 
de libras esterlinas... 

Eu que até então me conservara ca­
lado perguntei ao meu desconhecido 
parlador :—quem és tu que assim ouzas 
perturbar a tranquillidade aborrecida 
que me cerca? Com que direito vens 
manchar com a lama dos teus crinies o 
assoalho. deste quarto que ha muitos 
mezes nem si quer tem sido varrido ? 
por que vens com esse luxo provocar a 
quebra leira que me persegue 1... 

Mancebo ouve: —eu devera não ligar 
importância a insolencia de tuas per­

guntas, mas para te provar que eu não 
me acho escandilisado, vou dizer-to 
quem sou, donde vim e para onde vou. 
— Eu sou o — Crime — filho primogê­
nito do Mal e da Corrupção ; venho do 
paiz das Trevas onde Sua M. a Igno­
rância, e vou pregar a religião de meus 
Pais —o obscurantismo. Em uma pala­
vra eu sou — Escravocrata. 

Nisto despertei; olhei em torno de 
mim, ainda estonteado, e só encontrei 
a vela quasi gasta — o hyposotico Mal­
gaigne o a caveira carcomida á rir-se 
cynicamente com os seus grandes bigo­
des, feitos com a cuumbyna salles,isto é 
com a tineta do Cunha. 

Apaguei a vela depois de acender um 
cigarro e deitei-me o espera do somno 
e com medo da segunda edição daquelle 
maldicto pesadelo. 

ACÁCIO D'ARAÚJO. 

THEATROS E DIVERSÕES 

LUCINDA 

Muito pouco para satisfazer os dese­
jos e os esforços do Braga Júnior, foi a 
concurrencia da noite, em que a com­
panhia hespanhola representou La Gran 
Via. 

Esperada com certa anciedade a im­
portante revista madrilena encheu o 
espirito publico do suecesso annun­
ciado. Incontestavelmente La Gran Via 
é uma peça do gênero talvez a que mais 
catou e recolheu elementos de funecio-
mento local, determinar.do-os por uma 
ordem tal de concatenação, que, a atten­
ção do espectador previsa-os necesaa-
riamente. 

A musica não é hospede entre nós, 
não é uma cousa alheia ao publico que 
tantos applausos havia-lhe já tribu­
tado, no Recreio. Entretanto, parecia, 
que as notas vibravam com mais senti­
mento, eram mais nervosas, e de mais 
melodias enchiam as suas phrases. 

E' que, da Grande Avenida, ella vinha 
emigrada, e todos sentimos quanto de 
mutilações soffre uma musica, cujo 
idioma diverso daquelle para qne fora 
escripta, tem de se adaptar á exigências 
de outro, á acções novas, e a novo tem­
peramento. 

A critica da Gran Via está feita pela 
imprensa diária, e seu merecimento 
domina já o concenso publico. 

Pela nossa parte só desejamos é que 
muito demorada seja a sua passagem 
pelo Lucinda, e mais lisongeiro o resul­
tado econômico em favor do caixa do 
theatro. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Até que finalmente, foi satisfeita a 
curiosidade publica, preparada para 
receber a revista do nosso illustrado 
amigo e collega do Jornal, Dr. Oscar 
Pederneiras — 0 Boulevard da Imprensa. 

A nossa qualidade de imprensa sema­
nária coloca-nos em posição de exter­
nar-mos sempre demorado o nosso hu­
milde conceito sobre assumpto de mo­
mento. Pois que assim ficamos na rela­
ção da critica resta-nos sómeute acom­
panhar a quasi unanimidade da im­
prensa que sagrou já como de muito 
merecimento a revista do illustre Dr. 
Oscar Pederneiras. 

Assistimol-ae confessamos, que fran­

camente gostamos da revista. Si nâo 
prima pelo cunho de originalidade 
uma cousa de que hoje se oecupam tor-
dos os espíritos, ha com tudo na revista-* 
assumptos trabalhados com tão fino 
tacto, com tanta subtilesa, que pare­
cem novos. A phrase o leve, macia e ai 
vezes jogada com tanta habilidade e 
com tal espiritp quo distrae a attenção 
do espectador, curioso de assistir um 
lance mais real da peça. 

A musica em alguns trechos é monó­
tona, fria as vezes e de pouco senti­
mento; entretanto periodos ha que en­
cantam e que arrebatam. Em complexo 
a revista numa permuta de bellezas en­
tre a musica e o libreto, é muito boa, 
é quasi uma peça interiça, e que larga. 
messe de louros recolherá para o seu 
auctor, o ricos cobres levará a empreza 
do Recreio, 

SANT'ANNA 

Neste theatro apareceu hontem a 
revista do anno Notas Recolhidas, do 
Srs. Lopes Cardozo e Cardozo-de'Me­
nezes. Extraordinária foi a concur­
rencia, e outra cousa não devia acon­
tecer desde que, se tratava do trabalho 
d'arto de dois cavalheiros vantajosa­
mente conhecidos e estimados. 

E' perfeitamente bòa a revista e pelo 
seu real merecimento conquistará mui­
tos aplausos. 

Que seja feliz o Heller, este empre­
sário tão probo e tão trabalhador. 

Faz beneficio no dia 16 do corrente no 
theatro SanfAnna, com a opereta má­
gica S M I O de ouro, o distineto director 
da orchestra deste theatro, o estiinavel 
Sr. Miguel Cardozo, auctor da parti­
tura d'aquella peça. 

Desejamo-lhe muita casa e . . . já se 
sabe. . . ricos cobres. 

FACTOS E NOTICIAS 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Na ultima quinta-feira reuniu-se em 
sessão litteraria esta antiga sociedade. 

Foram admittidos sócios contribuin­
tes os Srs. Manoel José Marques, Hen­
rique Dias de Sá e João da Silva Lopes, 
propostos pelos Srs. Caetano de Castro, 
Leite Guimarães e Manoel da Silva 
Castanheira. 

Archivaram-se 3 obras em 10 volumes 
e grande numero de jornaes. 

O Gabinete Portuguez de Leitura 
desta cidade e o Atheneu Com mercial do 
Porto enviaram officios agradecendo ao 
Retiro a remessa do relatório. 

Communícou o Sr. secretario que o 
Sr. Commendador Vital Fernandes Fan 
assumira o pagamento das despezas a 
fazer pelo Retiro no< próximo mez de 
Julho. 

O Sr. presidente poz a votos a pro­
posta do Sr. Dr. Celestino Vicente a 
qual tem por fim levar ao conhecimento 
do governo portuguez a conveniência 
de libertar do penoso recolhimento no 
lazareto em Lisboa, as pessoas que 
d'aqui se destinam áquella linda ci­
dade. 

O Sr. Dr, Domingos Maria Gonçal­
ves expoz as bases dessa medida que 
seguramente é um beneacio para o en-
grandecimento do nome portuguez e 
nm allivio para esse nome estafado 
pela maledicencia. 
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Na ul t ima pa r t e da sessão d i scu t iu - se 
o thema: — O p a p a d o n a a c t u a l i d a d e é 
útil ou prejudic ia l ao povos ? 

Orou proficientemente o Sr . Le i t e 
Guimarães e de ixou man i fes t a s as s u a s 
idéas contrar ias ao p a p a d o . 

Levantou-se a sessão á s 10 l / i h o r a s 

.'da noite. 

Pa ra o Ceará segue no dia 10 o Sr . F . 
do Nascimento, d i s t ine to v io lonce l l i s t a . 

Como not ic iámos, rea l izou-se sab­
bado t r a n s a d o , n o . s a l ão do Olub F a ­
miliar em Nic the roy , a sessão l i t t e r a r i a 
em beneficio da B ib l io theca M u n i c i p a l , 
eo rgan i sada pelos S r s . Car los F r ó e s e 
Alberto P imente l . 

Presidiu a festa o D r . L u i z F r ó e s da 
Cruz que p r o n u n c i o u u m e l o q ü e n t e 
discurso, evidenciando a inf luencia da 
instruccão n a sociedade. Segu i r am-se o 
Sr. Rober to S i lva quo leu u m con to , e 
Pimentel que rec i tou Tantalo o bello 

/.poema do g r ande poe ta Lu iz Del f ino . 
- Encerrou a soirée o i n t e l l igen te moço 

Carlos F róes , j á conhecido eomo g r a n d e 
t r ibuno , que p rofe r iu u m - d i s cu r so , 

• mos t rando a necess idade d a s b ib l io the ­
cas, como factor de p r o g r e s s o , rece-

1 bendo ao conclui r , um bouquet de flores 
ar t is t icamente p r e p a r a d o . 

Do nosso i l l u s t r a d o col lega L'Etoile 
da Suâ, p a s s a m o s com m u i t o p r a z e r 
para nossas c o l u n a s a s e g u i n t e : 

PRÈSENTATION 

' N o u s cédons a u j o u r d ' h u i la p lace 
d 'honneur & u n d é b u t a n t . 

En o u v r a n t nos co lonnes á u n B r é -
silien, j ou i s s an t de ses d r o i t s c ivi ls e t 
civiques, n o u s avons v o u l u afflrmer 

. déftnitlvement lo dro i t , q u e VEtoüe du 
Sud s'est v u d i scu te r que lque fo i s , de 
juger des homines et des choses du 
Brési l sans que sa redac t ion ai t á r e s 
t re indre sa pensée . 

Chacun, chez n o u s du m ó i s , a su 
jasqu ' i c i ga rde r et oecuper .d ignemente 
sa place, m a i s , d a n s 1'intéret d e l a cause 
que n o u s avons pr i se en m a i n s , n o u s 
avons t r o u v é bon , u t i le et prof i tabíe de 

' IKius a s s u r e r le concour s d 'une p l u m e 
brési l ienne. 

Nous avons donc 1 'honneur de pré-
senter á nos l ec teurs M. M a r i o B u l c ã o , 
á qui n o u s sommes a t t a chó d e p u i s de 
longues a n n é e s p a r des l iens d 'affection 
et pa r des r e l a t i o n s i n i n t e r r o m p u e s . 
Nous 1'avons v u e n f a n t ; n o u s a v o n s 
accompagné, avec la so l l iç i tude la p l u s 
te.ndre, ses p remie r s p a s d a n s la v ie , 
nous 1'avons v u g r a n d i r et n o u s a v o n s 
pu nous conva inc re q u e , r h o m m e d 'au-
jou rd ' hu i , ado lescen th ie r , ne démen-
t i ra pas , dans l a ca r r i è r e q u i s ' ouvre 
devant lui d e s t r a d i t i o n s de fomille q u i 
hono ren t , non sen lemen t la p rov ince de 
S. P a u l o ou il a v u le j o u r , ma i s le 
Brésil t o u t ent ier p o u r l e q u e ! il v a 
çpmbat t re á nos ce tés . 

ALBERTO NEPOMUCENO 

Pelo v a p o r q u e p a r a o no r t e p a r t i r á no 
dia 10 t o m a r á pa s sagem a té o Ceará o 
nosso p a r t i c u l a r o d i s t ine to amigo 
Alber to N e p o m u c e n o . 

O i l l u s t r e moço va i al l i em desped ida s 
da famil ia , s e g u i n d o logo em v i a g e m 
p a r a a O a l i a onde se va i aper fe içoar 
em mus ica , a r t e q u e com m u i t o t a l e n t o 
cu l t iva , o é, j á u m dos s e u s m a i s per­
feitos r e p r e s e n t a n t e s e n t r e n ò s , e n t r e 
este publ ico fluminense q u e o e s t i m a e 
o a d m i r a . 

O Alber to é um r a p a z de t a l e n t o 
supe r io r , p re sp icaz , de p r o m p t a in­
tu ição e d e - a d m i r á v e l c l a reza , como 

mus ico G como p i a n i s t a p r ime i ro e n t r e 
os p r i m e i r o s des ta t e r r a . 

De u m a modés t i a e x a g e r a d a m a s de 
m u i t a consciência de sen m é r i t o , sente 
q u e a s u a i n d i v i d u a l i d a d e se accen tua 
pe la j u s t i ç a dos seus a m i g o s , o dos q u e 
o conhecem, e p a r a co r r e sponde r este 
concei to , l á vae elle em d e m a n d a 
d ' aque l l e cenacu lo em quo a mus ica é 
u m a d i v i n d a d e , e a ox ig iuação da v i d a 

A m u s i c a e o p iano p a r a o A lbe r to , 
p a r a o nosso p r e s a d o Alber to n ã o são o 
r e s u l t a d o de u m a c i r c u n s t a n c i a : elle 
e s t u d a os como o chimico que a n a l y s a a 
inf luencia dos p rec ip i t ados ; sabe- lhes 
a h i s t o r i a t oda , ass imi l la , e s e g u e - l h e s 
a m o v i m e n t a ç ã o , a inf luencia e o poder . 
Não é u m virtuosi v u l g a r , destes cujo 
conhec imento n ã o a lcança ura ponto 
além da re forma de Ber l íoz a quem 
conhecen a p e n a s de a u d i ç ã o . 

O Alber to e n c o n t r o u en t re os seus 
a m i g o s , um q u e mais o e s t ima , o 
Bernade l l i , o nosso que r ido R o d o l p h o 
Bernade l l i q u e conhecendo de seu enor ­
me t a l en to offereceu-lhe meios de e s tu ­
d a r n a I t á l i a . O Albe r to accedeu o con­
vi te do amigo e l á vai-se elle começar a 
accender o f u t u r o b r i l h a n t e que o 
s e d u z . 

D ' a q u i a t r e s a n n o s q u a n d o t i v e r m o s 
a felicidade de a b r a ç a r o nosso esti­
mado Alber to o fa remos ao mais 
d is t ine to e ao m a i s a d m i r á v e l m a e s t r o 
b r a z i l e i r o . 

A p a n h a la u m a b r a ç o de despedida , 
A l b e r t o . 

FALLECIMENrO 

No Ceará , v i c t ima do ber i -ber i , fa l le­
ceu a E x m a . S ra . D. J o s e p h a C a b r a l 
e sposa do Sr. Manoe l P i n t o Cabra l , 
i r m ã o do d i rec tor des ta folha, Leopoldo 
C a b r a l . E r a u m a s e n h o r a dis t inet is -
si ina q u e enchia do a l e g r i a s e de v ida o 
l a r domés t ico , q u e se vô r e p e n t i n a ­
mente e p a r a s empre , cober to de lu to e 
de dòr . Ao nosso amigo e d i rec tor d U 
Semana, e a seu d igno i r m ã o apresen­
t a m o s os nossos sen t idos pezames . 

ANNUNCIOS 

Diversas Publicações 

O Guia do Sportman do Sr. Alcides de 
Almeida . J á não temos com este guia, 
medo de pe rde r n a s c o r r i d a s . 

Effecti v ã m e n t e , com a m a i o r faci­
l idade e r ap idez fica o f r eqüen tador do 
Sporí, com este l i v r í n h o , hab i l i t ado a 
j o g a r com s e g u r a n ç a , p o r q u e tem nel le 
a l i s ta , p o r ordem a l p h a b e t i c a , de todos 
os a n i m a e s q u e tôm cor r ido nes t e s 
ú l t i m o s seis mezes, com o respec t ivo 
peso , e com a de t e rminação dos t e m p o s , 
E ' u m t r a b a l h o pac ien te a u t i l i s s i m o , 
q u e r e c o m m e n d a m o s aos f r eqüen ta ­
d o r e s dos nosso3 p r a d o s . 

D o i l l u s t r e Sr. Dr . Si lva J a r d i m rece­
bemos um opuscu lo da conferência q u e 
p r o d u z i o n a c idade de S a n t o s em a 
noi te de 38 de J a n e i r o deste a n n o , ser­
v indo de these B r a g a n ç a e Or l eans . 

A d i s t ine ta e sc r ip to ra E x m a . D . Re-
v o c a t a de Mel lo , m a n d o u - n o s os n . 29 e 
30 de s u a m i m o s a r e v i s t a mensal—o Co-
rym&o.Ornão es tes n ú m e r o s exce l l en tes 
t r a b a l h o s de l i t t e r a t u r a . l i n d a s poes ias 
de p o e t a s de r aça , como B . L o p e s e 
H . de C a r v a l h o . 

Agradec idos . 

Becebemos m a i s : 
O Occidente n . 332 . 
Revista Illustrada: e s p l e n d i d a . 
Meauetrefe. B o m e co r r e to . 

o a d v o g a d o D r . V a l e n t i m Maga­
lhães é encon t r ado no seu e sc r ip to r io 
todos os d i a s , das 10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e — R u a do Hospic io 102. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A d v o ­
g a d o . D a s 10 á s 4 horas .—Becco das 
Cancel las n . íí. 

J > r . í i a t i s o o n a F i l i i o — A d v o ­
g a d o , r u a da Q u i t a n d a n. 51 . 

X>r . L u i z M u r a t . — Advogado , 
r u a da Q u i t a n d a n. 51 . 

J > r . A - r i s t i c i . e s L o T b o —Advogado , 
r u a dos Our ives n. 35. 

\ 
x > r , J o ã o R i b e i r o — M e d i c o e 

especia l is ta em molés t ias de c r i a n ç a e 

s iphi l i s , r u a de S. A m a r o n. 18. 

O s E n g o n l i e i r o s , D r s . B u a r q u e 
de Macedo e Cas t ro Maia , encar re ­
gam-se de t r a b a l h o s de cons t rucção , 
e s tudos ou o u t r o q u a e s q u e r mi s t e r de 
s u a prof issão. R u a do Hospic io n. 22. 

i > r , A r i s t i d e s S p i n o i a — A d v o ­
gado , r u a do Genera l C â m a r a n. 36. 

A l v o r e s r a a t i n a o s , poes ias dô 
Car los S. de Avel la r B r o t é r o , com u m a 
in t roducção do E x m . Sr . D r . Affonso 
Celso J ú n i o r . A sa i r do p re lo . P reço de 
v o l u m e : SgOOO. 

C o n s t r u o t o r o s cLe x a a c l i t a s n 
e a p p a r e l h o s p a r a l a v o u r a — S c h u b e r t 
I r m ã o s & H a a s , — J u i z de F o r a . 

A d v o g a d o — C a p i t ã o T imotheo R i 
beiro de F r e i t a s — L a r g o do Rosár io— 
B a r b a c e n a . 

i m p e r i a l F a b r i c a d o C e r -
v e j a e a g u a s m i n e r a e s - A u g u s t o K r e -
m e r & C — J u i z de F o r a . 

D r . A n d r é R a n g e l . — C. R u a 
da Uruguayana n. 55. R. Rua Conde 
de Lage n. 14. 

V. N a v a r r o d e M \ S a l l e s —en-
carrega-se de defezks p e r a n t e o j u r y 
Muzambiuho— Minas . 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se g r a 
t u i t a m e n t e de causas de l iberdade na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

O c o b r a d o r B e r n a r d o da Si lva 
B r a n d ã o J ú n i o r , c o n t i n u a a receber 
cobranças por po rcen t agem razoáve l 
n a c idade Ouro F i n o , 

D r . A r a u j o F i i h o —Medico p a r 
t e i r o ; Residência,, r u a Yiseondedo Rio 
B r a n c o , n°. ÍÍ6 

P h a r m a c i a i v i o n t e i r o P r a ç a 

da Cons t i tu ição n. 23, em f r e n t e é e s t a -
t u a. Vinho de peps ina e d i a s t a s e p a n i 
c r ea t i nado , p r e p a r a d o p o r Monteiro-
& M a r q u e s . 

J D r . R o d r i g u e s L i m a — M " d Í C O 
p a r t e i r o , r u a de S . P e d r o n. 56. 

l O r . v f r g i l i o G o r d i l l i o — A d v o 
g a d o , r u a do Genera l G a m a r a n. 86. 

I > r . L e o n e l R o z a — A d v o g a d o . 
Esc r ip to r io r u a do Rozar io n. 136. 

D r . C o e l h o L i s b o a — A d v o g a d o 
r u a dos O u r i v e s n. 21 . 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 

encar rega-se de l i qu idações amigáve i s 
eu jud ic iaes na c idade de M u z a m b i n h o 
o sen t e r m o . 

H o t e l d a s T ^ a n i i l i a s d i r i g i d o 
p o r A. M. de M i r a n d a Leone Mogy-
M i r i m . P r o v i c i a de S. P a u l o . 

SEMENTES NOVAS 
D E H O B T A L I Ç A , F L O K E S E E T C . 

NA 

HORTULANEA 

RUA DO OUVIDOR 4 5 , 

A N O I V A 
RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
p a r a pen tea r s e n h o r a s e c o r t a r cabe l los 

PERFUMARIAS, MODAS E 

NOVIDADES, KINICHES e FRISEIS 

U l t i m a nov idade de 18 a 5|) 

ABEL 
Cabelleireiro e professor de penteados 

R I O D E J A N E I R O 

FABRICA DE CHUMBO 
Na r u a do Hospicio n . 22. Vende-se 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e de c h u m b o de 

caça, e recebe-se e n c o m m e n d a . 

CERVEJA PELOTAS. 
JOA F A B R I C A 

G. HITTER k IRMÃO 
22 RUA NOVA DO OUVIDOR 

MACHINAS PARA ARROZ 
DOS SYSTEMAS MAISAPEÍIFE1Ç0AD0S 

Orçamentos .plantas e pessoal habilitado para dirigir asíabricasjomecem 

S l i nm 

Kio âe Janeiro e e i Campas 
Keniel tem-se ca t á logos i l l u s t r a d o s com descr ipções em p o r t u g u e z 



8o 
A SEMANA 

LOTERIAS DA VICTORIA 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades Bene­
ficente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora 

Auctorisadas pelas leis n. 65 de 20 de Dezembro de 1886 e n. 34 do anno passado 

4.000 BILHETES 
SOMENTE } 

dindidos em terços de custo de 9 0 o r é i s cada terço 
Tem daus finaes, dando cada um a s o o o o terço 

Distribuo 863 prêmios reaes, correspondendo a 70 «/« d° capital 

Primeiro prêmio S U O Ü J S Í Í U O O ')"me'ro Pren"° 

L A B O R A T Ó R I O C E N T R A L 

H0M(E0PATHIC0 
DE 

A. G. DE ARAÚJO PENHA & C, 

4 7 R U A D A Q U I T A N D A 4-7 
R I O X»JB J A N E I R O 

Fornecedoros da Santa Casa da Misericórdia do Eio de Janeiro e do 
Hospital da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia ; 

p remiados nas exposições nacionaes de 1873,1875 o 1881, e internacionaes do Ciiile 
e Philadelphia, pela perfeição e pureza de seus remédios 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da dívida publica geral do 
Estado, depositada no thesouro provincial. 

As extracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrammas duas horas depois áa extracç.ão 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corte quei­
ram dirigir-se â R u a cio O u y i d o r n . 5 1 lo a n d a r , para onde poderão 
dirigir, por carta, ao abaixo assignado, suas encommeudas. 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, 

V I C T O R I A 

Completo sortimento de medicamentos em tinturas e glóbulos, livros dos 
melhores autores e todos os artigos de homoeopathia 

ESPECIALIDADES: 
O e r e u s B r a z i i í e n s i s . — R e m é d i o poderoso e effieaz, de uma acção prom­

pta para cura das affecções do coração; privilegiado pelo governo imperial. 

I a h e n o l i n a "Penna.—Cauterio para acelmar instantaneamente as dôre» 
de dentes mais rebeldes. 

C h e n o p o d i u i u a n t h e i m i n t i c u m , — V e r m i f u g o homceopathico em 
pó, muito effieaz para expellir as lombrigas'das crianças. 

O p o d . e i a . o c d e guapo.—Poderoso remédio contra o rheumatismo, ne-
vralgias, queimaduras, tumores, inchaçoes e dores em geral. O uso deste lini* 
mento é aconselhado pelos médicos mais considerados; sua acçao é prompta e 
seu empre fácil. Toda a casa de familia deve possuir este remédio excellente. 

Todos estes preparados encontram-se nas principapes pharmacias droga­
rias e no 

LABORATÓRIO CENTRAL HOKEOPATHICO 
DE 

A.G. DE ARAÚJO PENHA &C. 
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BRILHANTE INAUGURAÇÃO 

NO DIA 1° DE MARCO 
o 

Eeabriu-se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO 
FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ha de mais mederno e chio, recebido directamente das FABRICAS DA 
EUROPA, e os proprietários da P A Ü L I O E A venderão todos os artigos existentes no- mesmo estabelecimento 
por conta das mesmas fabricas com uma pequena commissão ; é a primeira casa neste gênero até hoje conhecida 
para isso verão as Exmas. famílias a differença de preços que faz das grandes liquidações que constantemente sé 
fazem nesta corte. 

Completo sortimento de artigos para homens. 
Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptificar para hpje o annuncio que deve mostrar o 

grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
SUOOESSORES DE J. M. CORRÊA 

A rMLICEi 
2 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 2 

RIO DE J A N E I R O 
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